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Resumo: 
Este trabalho pretende mostrar uma forma atual de acompanhar o processo de ensino e aprendizagem 

dos alunos do Ensino Fundamental, através do uso do Portfólio Digital e ou impresso para outra pasta 

com atividades. Instrumento inovador, criativo, e justo que consegue mostrar o nível de aprendizagem 

e compreensão do aluno, sem a pressão psicológica que as avaliações quantitativas (provas e 

trabalhos) nos impõem. O presente estudo tem como objetivo iniciar com um histórico da 

aprendizagem, a avaliação no Brasil a partir da LDB e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e a 

relação com os recursos, ferramentas tecnológicas de aprendizagem na atualidade como GSuite 

atreladas aos dispositivos eletrônicos como uso do computador, chromebook, tablets e smartphones. 
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Abstract: 
This work aims to show a current way to follow the teaching and learning process of elementary school 

students, through the use of the Digital Portfolio and or printed to another folder with activities. 

Innovative, creative, and fair instrument that can show the level of learning and understanding of the 

student, without the psychological pressure that quantitative evaluations (tests and works) impose on 

us. The present study aims to start with a learning history, the evaluation in Brazil from the LDB and 

the National Common Curriculum Base (BNCC), and the relationship with resources, technological 

learning tools nowadays as GSuite linked to electronic devices such as computer use, chromebook, 

tablets and smartphones. 

Keywords: Evaluation, learning, portfolio, computer, G Suite. 

 

1. Introdução 

O presente estudo discute possíveis usos do Portfólio Digital com crianças das séries 
iniciais e finais do ensino fundamental, na rede municipal de Itanhaém. Experiência essa, 
implantada em 2014 com o “Programa Aprendizado do Futuro”, onde o objetivo foi 
possibilitar que estudantes e educadores da rede pública utilizassem equipamentos 
educacionais tecnológicos para ampliar o acesso à informação, desenvolver habilidades de 
produção, adquirir novos saberes, expandir a sua inteligência e participar da construção 
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coletiva do conhecimento, desenvolvendo e valorizando a formação dos educadores na 
utilização dos recursos computacionais, tornando as escolas mais atrativas, vibrantes e 
desejadas pelos alunos. Contribuindo para a redução dos índices de abandono e evasão 
escolar e possibilitando a correção da distorção idade/série, melhorando os índices de 
desempenho escolar (IDEB). A fim de atingir o objetivo, todos os professores da rede 
municipal ganharam um notebook e formação para a utilização das ferramentas.  

No ano de 2019, o projeto foi ampliado com adesão ao “Programa Aprendizado do 
Futuro- Google for Education”, que contempla uma plataforma com diversos recursos que 
promove aos professores e alunos aprendizagem e inovação, utilizando as ferramentas para 
enfrentar os desafios do futuro. A plataforma possui um conjunto de ferramentas didáticas 
do Google GSuíte, um pacote de recursos para serem utilizados dentro e fora da sala de aula. 

Em tempos de ensino remoto, ressalta-se a relevância do questionamento que norteia 
o texto: De que forma amenizar as dificuldades enfrentadas por profissionais da educação no 
que diz respeito ao modo de avaliar?  

No ano de 2013 a secretaria de Educação do município de Itanhaém implantou o SISAI 
(Sistema de Avaliação do Munícipio de Itanhaém), com o objetivo de analisar o rendimento 
escolar e potencializar estratégias para o desenvolvimento dos estudantes dos 4º, 5º e 7º 
anos. O exame foi criado por profissionais da área da educação para testar os conhecimentos 
dos alunos a fim de comparar os níveis de aprendizagem.  

O sistema de avaliação foca nas áreas de Língua Portuguesa e Matemática, o 
instrumento funciona como indicador dos resultados alcançados pelos estudantes de 
diferentes anos do ensino fundamental. Segundo a equipe responsável pela implantação e 
acompanhamento dos resultados, o levantamento do desempenho dos estudantes pode 
contribuir para ações determinantes no processo de ensino e aprendizagem, já que o 
professor exerce o papel fundamental no processo de mediação do conhecimento.  

Segundo Crahay (2000), podemos chamar de “sistema de pilotagem”, focado no 
acompanhamento da aprendizagem das competências essenciais pré-definidas.  Essas ações 
planejadas e avaliadas a cada trimestre, culminaram na necessidade de ampliar o uso de 
recursos tecnológicos – tais como computador, tablets, smartphones – que poderiam 
favorecer o aluno no ensino aprendizagem e na avaliação. 

A reflexão sobre as práticas avaliativas deve ser um exercício para todo educador 
preocupado com o avanço da aprendizagem de seus alunos, pois, é a partir de uma avaliação 
formativa, que percebemos o que os nossos alunos já aprenderam, e também o que eles 
precisam aprender. 

Segundo Maria Teresa Esteban, na organização da obra “Escola, Currículo e Avaliação”, 
a avaliação é um dos processos fundamentais do processo educativo, um dos eixos centrais 
da educação, pois através dela pode-se ir regulando esse processo, ou seja, mediando as 
práticas do professor. 

   O trabalho pretende levar o leitor a desenvolver a capacidade de perceber a 
importância dessa forma de avaliação, conduzindo-o à compreensão sobre a sua prática no 
momento de avaliar e construindo uma nova postura frente a esse instrumento. Não 
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obstante, ainda levá-lo a conhecer outro importante instrumento para o ato de avaliar: O uso 
do Portfólio Digital. 

A Metodologia da Pesquisa será realizada com estudos bibliográficos e pesquisa de 
campo com profissionais da rede municipal de ensino de ensino do município de Itanhaém. 

 

1.1. Portfólio x Portfólio digital 

O Portfólio é um registro da trajetória de aprendizagem do aluno, armazenando todos 
os passos percorridos pelo aluno ao longo de sua aprendizagem. É uma espécie de pasta, na 
qual são inseridas, diariamente, registros de atividades, identificando impressões, dúvidas, 
certezas e relações feitas com outras situações vividas ou imaginadas, na escola ou fora dela.  

  Essas características de registros diários tem o sentido de mostrar a importância de 
cada aula, de cada momento, como uma situação de aprendizagem através de intervenção do 
professor, onde o aluno é avaliado por todos os momentos. Entendendo que avaliar é uma 
“atividade crítica de aprendizagem” (Alvarez Mendez, 1993) é possível compreender que pela 
avaliação que adquirimos conhecimentos para organizar a nossa prática educacional: 

[...] avaliar é conhecer, é contrastar, é dialogar, é 
indagar, é argumentar é deliberar, é raciocinar, é 
aprender. Em termos gerais, realmente comprometidos 
com a racionalidade prática e crítica, quem valia quer 
conhecer, valorizar, ponderar, discriminar, discernir, 
contrastar o valor de uma ação humana, de uma 
atividade, de um processo de um resultado. Avaliar é 
construir o conhecimento por vias heurísticas de 
descobrimento “(Alvarez Mendez, 1993: 66)”. 

No Portfólio digital, valorizam-se todas as etapas, mesmo inacabadas, dos processos 
de busca e investigação até mesmo impressões, opiniões e sentimentos despertados pelo 
assunto em pauta; os encaminhamentos dados, tornando uma somatória de experiências e 
vivências dos indivíduos.  

Com o auxílio deste instrumento tecnológico, o professor pode observar os progressos 
dos alunos, avaliando-os de forma sistemática e contínua, ele deixa que prossigam em seu 
próprio ritmo, mostra – se como um professor pode ser tornar um ser mais bem capacitado e 
mais eficiente e ele concentra-se em descobrir como as crianças são diferentes.   

O Portfólio digital dará a professores e alunos uma oportunidade de reflexão sobre 
suas trajetórias interagindo e redefinindo coordenadas para sua caminhada. Ele é uma forma 
inovadora, criativa e justa para detectar o nível de aprendizagem e compreensão do aluno, 
tornando assim um meio de comunicação entre professor e aluno, além de obter resultados 
positivos para os gestores escolares. 

 

1.2 Ferramentas para criação do portfólio digital  
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  Existem várias ferramentas disponíveis no âmbito tecnológico educacional, 
fomentados para a criação de Portfólios Digitais, algumas pagas e outras gratuitas. As 
ferramentas do Google for Education, são compostas por diversos recursos acessados pelo 
GSuite, tais como: a Sala de Aula (Classroom), Drive, Sites, Formulários (Forms), Apresentação, 
Documentos (Docs) entre outros.  São compartilháveis e interativas em tempo real e podem 
ser utilizadas para criação de um portfólio digital.  

Com a ferramenta “Google Forms” o professor pode criar formulários online, criar 
pesquisas de múltipla escolha, enquetes, questões discursivas, compartilhar com os alunos, 
professores e gestão. Desta forma, acompanhar os resultados, avaliações, e transformar os 
dados em planilhas (Google Sheets) de forma intuitiva.  

A ferramenta “Google Docs” possibilita ao professor criar e editar documentos de 
textos, inserir imagens, planilhas, tabelas, produzir textos compartilhados e editável em 
tempo real. Já a ferramenta “Google Apresentação”, além das possibilidades elencadas no 
Google Docs, o educador poderá criar uma sequência de slides das suas sequências didáticas 
e até mesmo o processo de aprendizagem á gestão, utilizando fotos, vídeos e animação 
possibilitando utilizar a criação da apresentação em seminários.  

A ferramenta “Google Sites” oferece templates prontos, intuitivos, de fácil utilização. 
Por meio dessa ferramenta, o professor e o aluno podem criar portfólios digitais (pastas), criar 
e editar páginas na internet alterando suas cores, fontes e subpáginas que levarão a diferentes 
trabalhos e atividades, tais como inserir fotos, vídeos, informativos.   

Com a utilização do “Google Classroom”, o professor terá à disposição ambiente on-
line, podendo criar aulas, grupos, compartilhar e organizar tarefas e obter resultados em 
tempo real onde alunos/professores poderão realizar as atividades e organizá-las em pastas 
no Google Drive, e compartilhar com os demais colegas, professores e gestão.   

A utilização do “Google Drive” e “Google Classroom” permite o acesso aos arquivos 
através de quaisquer dispositivos eletrônicos: smartphones, tablets, computador, notebook e 
chromebook. A criação efetiva do portfólio on-line ou digital, se desenvolve na utilização 
dessas duas ferramentas. 

Sendo assim, propomo-nos acompanhar e observar algumas escolas e séries na 
utilização dessas ferramentas junto às atividades realizadas pelos alunos e professores ao que 
concernem os passos percorridos na construção da aprendizagem e utilização das ferramentas 
tecnológicas em seus registros diários.  

 

2. Relato de Experiência 

Dentre muitas vantagens no uso das tecnologias, a principal é a viabilização e a troca 
de experiências em rede entre alunos e professores. Ou seja, os alunos experienciam algo 
através dos tablets e seus aplicativos que livro algum carrega. Ao que concerne à visualização 
de propostas e conteúdos os alunos recebem uma gama de informações infinitamente 
favorável ao seu aprendizado e obviamente estimulam sua motivação aos estudos. 

Cada Unidade escolar do (6º ao 9ª anos) conta com “carrinhos” contendo 36 
chromebooks em cada um. As experiências com  o uso dos equipamentos são diversas, 
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envolvendo o uso das ferramentas do google,  onde realizamos atividades e avaliações  
através de perguntas e respostas, utilizando a ferramenta “Formulários”. A ferramenta 
retoma aspectos leitores importantes para o desenvolvimento na aprendizagem, auxiliam 
professores e alunos no enriquecimento cognitivo e ao alunado proporciona 
realizar produções textuais de maneira contextualizada e coesa. Desta forma, observa-se a 
educação como um ambiente inovador, transformador e formador de opiniões onde as 
tecnologias, visivelmente, devem ser inseridas no seu cotidiano. 

As experiências mais importantes com os chormebooks, foram as avaliações 
trimestrais, utilizando o recurso “Formulários” assim, obtendo relatório final 
instantaneamente da turma. Uma vez que este relatório deixa explícitas quantas alternativas 
o aluno errou e acertou, assim como a porcentagem de erros e acertos nos aspectos 
abordados pelo professor. Cabe salientar, que todas as atividades são registradas e arquivadas 
em pastas no drive e nas aulas, os erros e dúvidas são sanadas de maneira contínua e integral. 

Atualmente doze escolas de ensino fundamental do município de Itanhaém vêm 
utilizando através do Programa Aprendizado do Futuro, as ferramentas do Google for 
Education – Gsuíte. As escolas são acompanhadas por uma equipe de assessores pedagógicos 
e técnicos, que são responsáveis pela formação dos professores no formato híbrido (on-line e 
on-time) e pela aplicação das avaliações e tabulações dos dados e emissões de relatórios 
técnicos, que são encaminhados para as escolas com o objetivo de serem discutidos em 
reuniões periódicas com os gestores e professores que  traçam metas de melhoria para a 
aprendizagem dos alunos. 

Alunos do 6º ao 9º ano em 2019 realizaram SISAI - Sistema de Avaliação de Itanhaém, 
nas disciplinas de Português e Matemática, respondendo questões de múltipla escolha, 
utilizando como dispositivo eletrônico o chromebook, foram 4.622 alunos que realizaram as 
avaliações e após o término, mensurou a aceitabilidade dos alunos em 90,34% ao responder 
o questionário (Forms), constatando que os mesmos gostaram do formato digital. A estimativa 
de economia foi de 43.483 folhas de sulfite.  

Apesar do ano vigente das aplicações pudemos perceber que durante o todo ano letivo 
os professores utilizaram as ferramentas tecnológicas resgatando e dando devolutivas aos 
alunos, pois as avaliações ficaram armazenadas no “Google Drive” de cada aluno e professor. 
Não só para análises em sala de aula, mas em debates e discussões pedagógicas em reuniões, 
professores e gestores puderam sanar dificuldades apresentadas através de estudos acerca o 
conhecimento do aluno. 

Diante do exposto, e como parte integrante do processo de implantação no uso das 
ferramentas do Google for Education, no tocante ao processo pedagógico e além de utilizar 
as ferramentas para avaliar o aprendizado dos alunos em outro contexto contribuindo com a 
sustentabilidade, revérbero a economia de insumos e toda logística de operacionalização de 
entrega, retirada, correção e tempo. Não obstante, analisamos que as ferramentas 
tecnológicas como o exposto “Google for Education- Gsuíte” vêm contribuindo de forma 
significativa para o desenvolvimento no processo de ensino-aprendizagem dos alunos e as 
novas exigências da BNCC (Base Nacional Comum Curricular), diante das necessidades 
educacionais da atualidade e no atendimento a Cultura Digital.  
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Na prerrogativa pedagógica, podemos salientar e destacar o grande avanço dos alunos 
que utilizaram as tecnologias como recursos na sua formação cognitiva. Ficou claro, após 
observações feitas durante esses anos, que alunos que apresentavam grandes dificuldades 
puderam sanar as mesmas com maior facilidade.  

Questões de disortográficas, leitoras e matematizadas foram resolvidas com maior 
clareza aos educandos, pois os mesmos puderam enxergar seus erros e dificuldades através 
do resgate dos mesmos em portfólios digitais individualizados, sem exposição dos erros aos 
demais, sem medo de continuar errando, pois sabiam que teriam a oportunidade de 
aprimoramento sem afetar seu emocional.  

Finalizamos a observação com a certeza de que o uso dos Portfólios virtuais tem 
facilitado à prática pedagógica. As crianças precisam, sim, ter acesso às possibilidades 
oferecidas pela tecnologia, mas de uma forma organizada e orientada para que possa levar a 
um efetivo aprendizado, verificamos o sucesso dos aplicativos e a utilização gerenciada pelo 
portfólio digital, onde a satisfação dos discentes com dificuldades cognitivas que não só 
conseguiram completar a atividade proposta utilizando os aplicativos, como superaram o 
restante da turma ao realizá-la, ampliando infinitamente a motivação por aprender dos 
mesmos.  

 

3. Considerações finais 

Com a conclusão deste trabalho pode-se identificar a importância do uso de 
ferramentas tecnológicas e a percepção que alunos possuem na era digital. Assim, 
percebendo que independente do lugar no mundo, a escola não mudou quase nada nos 
últimos 50 anos e a chegada das novas gerações, cito “x, y e z”. Decidimos direcionar ações 
concretas para a implantação e implementação da tecnologia na educação, tentando fazer a 
diferença no futuro da educação no munícipio de Itanhaém.  

Hoje fazendo parte da equipe central da Secretaria de Educação de Itanhaém, somos 
responsáveis pela efetivação da tecnologia educacional do município, como robótica, lousas 
digitais, tablets, chromebooks e ministrando formação aos docentes e gestores, vemos que 
vem de encontro ao aprimoramento e mudanças de paradigmas da educação nacional um 
futuro promissor para os alunos. Devido tais explanações consideramos como mais um 
instrumento de avaliação a criação de portfólio digital pelos educandos e com orientação dos 
docentes. 

       Por mais que os alunos usem a internet para o entretenimento, existem ferramentas que 
podem ser ótimas opções na hora de estudar e ensinar. Exemplos disso são as ferramentas do 
Google, diversas opções úteis, tanto para estudantes, quanto para professores e profissionais 
da educação. 

         Acreditamos que estamos no caminho certo, e que o papel do professor diante das novas 
tecnologias está além do que ensinar, encontra-se na ação de possibilitar aos alunos acesso 
aos recursos tecnológicos, acompanhando-os, monitorando-os e viabilizando a discussão, a 
troca de ideias e experiências para aquisição do conhecimento, utilizando as ferramentas 
como recursos facilitadores para o aprendizado do aluno incluindo a criação de portfólios 
digitais. 
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